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INTRODUÇÃO

As Euglossina formam um grupo de abelhas de
distribuição exclusiva na região Neotropical. Os
machos destas abelhas exibem o comportamento
característico de coletar compostos aromáticos em
flores, principalmente nas orquidáceas. A utilização
de substâncias aromáticas puras, como iscas,
permitiu a realização de levantamentos faunísticos,
possibilitando vários estudos (REBÊLO, 2001),
assim como o entendimento da especificidade dos
machos pelas fragrâncias florais e,
conseqüentemente, do sistema co-evolutivo entre
Euglossina e as orquídeas neotropicais (REBÊLO,
2001; FEINSINGER, 1983).

Este estudo teve como objetivo identificar a
composição, riqueza e abundância relativa de
Euglossina em uma área remanescente de mata
alta de Restinga na cidade de João Pessoa, PB.

MATERIAL E MÉTODOS

As amostragens foram realizadas em área
remanescente de mata alta de Restinga,
denominada Costa do Sol (07°11.229S;
034°49.089W), localizada no Litoral Sul da cidade
de João Pessoa, Paraíba onde destacam-se falésias,
estuários, dunas, planícies e tabuleiros. Predomina
a vegetação de tabuleiro com elementos de Restinga
e Mata Atlântica. Esta localidade representa uma
área pouco perturbada e estruturalmente complexa,
inserida em matriz urbana.

Foram utilizadas sete fragrâncias artificiais (escatol,
eugenol, eucaliptol, vanilina, acetato de benzila,
salicilato de metila e beta-ionona) para atrair os
machos de Euglossina. Chumaços de papel
absorvente foram embebidos com cada uma das
fragrâncias e pendurados nas ramagens das árvores
As abelhas foram capturadas com rede
entomológica ao pousarem nas iscas. Em seguidas
eram postas em recipientes plásticos e transferidas
por alguns instantes para um isopor com gelo, com
a finalidade de serem imobilizadas, possibilitando
a posterior marcação. Os indivíduos foram

marcados com tinta (Edding 791) na região torácica
(dorso e ventre), no fêmur médio e na tíbia e com
etiquetas numeradas e impermeabilizadas, fixadas
no tórax com cola Super Bonder. Os exemplares
recapturados receberam uma nova marca,
correspondente à do dia e em seguida foram
liberados.

Foi feito um evento de marcação e recaptura nos
períodos seco e chuvoso (19, 21 a 24/12/2005 e 24 a
28/08/2006, respectivamente), por 5 dias
consecutivos, das 7:30 às 11:30 h, em um único
ponto da mata.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram amostrados 1827 machos, de 10 espécies
de Euglossina. Euglossa cordata, com 1603
indivíduos, foi a espécie mais abundante, seguida
por Eulaema nigrita, com 193 indivíduos; Exaerete
smaragdina (13); Eulaema cingulata (seis); Eulaema
flavescensEuglossa melanotricha (três); Eulaema
bombiformis (um); Exaerete frontalis (um); Euglossa
ignita e Euglossa sp.1, ambas com um indivíduo.
(cinco);

O número de espécies obtido no presente estudo é
próximo aos encontrados nos trabalhos realizados
na Paraíba por BEZERRA & MARTINS (2001)
(nove espécies), PEREIRA-PEIXOTO (2004) (12
espécies) e SOUZA et al. (2005) (11 espécies).
Próximo também ao estudo de NEVES & VIANA
(1997), na Bahia.

Embora os fragmentos de floresta estudados em
João Pessoa tenham mostrado grande abundância
(BEZERRA & MARTINS, 2001; PEREIRA-
PEIXOTO, 2004), os mesmos apresentaram uma
menor riqueza, se comparados com outros estudos
no Nordeste do Brasil, como o de MILET-
PINHEIRO & SCHLINDWEIN (2005), em
Pernambuco (945 machos de 16 espécies); BRITO
& RÊGO (2001) no Maranhão (463 machos de 19
espécies) e SILVA & REBÊLO (2002), em área
próxima a estuário, também no Maranhão (339
machos de 19 espécies).
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Assim como observado neste trabalho, Euglossa
cordata e Eulaema nigrita foram as espécies mais
abundantes em um fragmento de Mata Atlântica
envolto por canavial em Pernambuco (MILET-
PINHEIRO & SCHLINDWEIN, 2005); em um
trabalho realizado no Maranhão (SILVA &
REBÊLO, 2002) e em área de Restinga na Bahia
(NEVES & VIANA, 1997).

Os resultados obtidos nos estudos realizados na
Paraíba (este trabalho; BEZERRA & MARTINS,
2001; PEREIRA-PEIXOTO, 2004; SOUZA et al,.
2005; SOUZA & MARTINS, 2005 e FARIAS et al.,
submetido) mostram que as comunidades de
Euglossina são fortemente dominadas por duas
espécies: Euglossa cordata e Eulaema nigrita.

CONCLUSÕES

Embora as Euglossina mostrem natural preferência
por áreas de mata densa, os resultados obtidos no
presente estudo exibem uma abundância
expressiva destas abelhas em Restinga, que é uma
área mais aberta. Tal resultado enfatiza a
importância de se conservar este tipo de vegetação
que sofre com a degradação causada principalmente
pela especulação imobiliária.
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